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''Zé'' Pireza e os antrop ófagos 

Pireta·coloníal 
1lo interior alricano­
esta-và há per~o dum ano, 
ausente de rortuJ!al. 

Mas nisto .ulll hando ararcce, 
dos tais preto5 co111il1!cs, 
q~e, no dizer de Cam~c)1 
o.próprio ar e)curccc. 

- t'iiV?7ill'2F 

F atto dt pretos cm guer~a, 
- (antropófago~ por vetes,)­
Saudoso_iios portuiueses 
rensa em voltar para a terra! 

A ssustadissímn, então, 
,Zé• Píreza, abananado, 
vendo a. bananeira ao lado, 
oual.tabua de: :ialvaç~o, .• 

marinha lépido, salt;i 
e dà um pulo tamanho 

.qu~ . foge até do desenho 
onde o p6s o nosso Malta! 
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CONTO DE FADAS POR 

DESENHOS 
JOSÉ FRANCISCO 

D E E. M. • 
<Continuação d.. o n úm.e ro anterior) 

NTRARAM pela janela do quarto, 
entre-aberta e, sem o mais leve ru· 
mor, o Principe beijou a princêsa 

---~~'~'Tii subtilmente, como se beija 
uma flõr mimosa. Quando, porém, 
se dispunham a sair, uma fada ves· 
tida de sêda azul, saíu da caixa de 
pó de arroz da princêsa e disse ao 
Príncipe, em ar de repreensão: -
quem guarda o sõno da princêsa 
sou eu; o acto que acabas de prati· 
car é incorrecto, No quarto de uma 
menina não entra nunca um ho· 
mem e tu entraste sem pedir li· 

ce~ indo bei1ar a princ!sa traiçoeiramente, pelo que se­
rás castitado: dormirás sempre; só um mila~re te despertará! 

A L11.i1, titando o céu, tristemente, fei uma pausa e, de­
pois, continuou : Quantos anos lá vão depois disto e ainda 
ninfuém despertou o Príncipe. Como conseguirás tu, ingé­
nu aiança, lutar com tão poderosa fada 7 Em t6do o caso, 
vai a casa do Vento para êle te dizer onde fica o palácio do 
Príncipe dormindo, o que eu nã'o sei. 

- As palavras da Lua eram um incentivo à ener~ia de 
Lfdia, que, corajosamente, seguiu a sua jornada em busca 
da casa do V en!o, comtladedda da de• graça do Principe por 
ter amado tanto, E assim Lídia, seguíu o seu caminho, an· 

dando, andando, vendo nascer o sol, até que, já quási noi· 
e, avistou, ao longe, uma casa negra e muito feia. 

Que será aquilo? pensou ela. 
Chegando Já, percebeu logo que era a casa do Vento, 

por estar esburacada, com telhas levantadas e, sentada no 
degrau da porta, uma mulher androjosa, desgrenhada, com 
cara de poucas ami~as, que lhe pregu.ntou o que queria. 

Lídia, com humildade, disse-lhe se lhe fazia o favor de 
lhe indicar o palácio do Príncipe dormindo. A mulher agres· 
sín, respondeu·lhe, com mau modo, que só na casa do 
Sol lhe sabiam diier o que ela queria, mas que se puzesse 
a andar depressa, que, se o seu filho vinha, era uma ques· 
tão, um barulho medonho. Não queria lá ninguém; ali era 
a casa do Vento e sabia Deus o que a ela lhe custava a atu· 
ri-lo. Lídia assüstada. apressou o passo e foi em direcção à 
casa do SoL Dois quilómetros antes de lá che1?ar, percebeu 
que esta.a perto, porque tudo quanto via era dourado: as 
pedras as ánores, os rios, as aves e até as nuvens eram 
douradas no azul do céu, o que ficava tão bem. 

A casa parecia um grande ~uarda·joia. 
Lídia achou encantador aquele panorama. Esquecendo 

o cansaço produtido pela sua jornada, demorou-se a con· 
templar aqueles efeitos ds luz. Chegando à casa, viu abrir· 
~e uina linda janela de cristal, com caixilhos de filigrama, 
e uma ppariga, vestid" à moda do .Minho, cheia de cordões 
de ouro e brincos muito grandes, que lhe preguntou o que 



queria. Venho, respondeu Lídia, preguntar ao Sol onde h­
ca, o palácio do Prillc1pe dormindo. Pre~~ntei na casa da 
Lua, mas não ~abiam. Prcguntc1 na .:asa do Vento e lâ me 
disseram que ~ó aqui me poderiam iuform..1r. 
. - Espere um pouco, menina. l!:•t:\ quási a rõr-se o ::,ol. 
Ele vem logo para casa e lhe dira o q11e $Ouber. 

Lídia esperou pacientemente, quando começou a sentir· 
se um calôr ardentíssimo. Era o Sol a recolher à sna casa. 
Entrou, sorr.t1 para a linda pequena e. ao "aber a sua des­
dita, da melhor vontade lhe deu todas as indicações come· 
çando a~s1m; -- Querida L ídia, grandes pengos te esperaw. 
U palácio do Príncipe dormindo 1: guardado por dois leões 
enormes, tendo na bôca as chaves de tlida.., as portas do pa. 
lácio. Tu chega:. junto deles· sr esltverew com os clbos 
abertos ~tão a dormir, se os tiverem fecha dos, estão ac-or· 
dados e, nê!;te último caso, não pense" em lbt.><: tirar ascb~. 
ves. Se tiveres a sorte de º" encontrar a dormir. t11a·lhes a~ 
chaves com muito gcihnho e mete-lhe o teu lenço ua bõca. 
indo em seguida, abrir tôdas as portas, a última das quáb 
é a do quarto do Pnncipe. !le esta deitado num divan de 
sêda az11l, encostado a almofadas de penas de cisne. (o­
brem-no hndos brocados. O seu cabelo é làu loiro como os 
triJ!ais maduros e a sua pele é tão branca e aveludada como 
as pétalas das rosas. Dorme sereno e tranquilo. parecendo 
qne está sonhan.io com os anjos. Ao lado do divan está urna 
grande taca de cristal com leite e uma esponja. 

Para hr .. res o encanto áquele formoso Príncipe, tens de 
lhe banhar o rõsto com o leite todo, ate :, última gota. Olha 
que ainoa é uma tarefa demorada, ma-> tem paciência que 
é o último .;acritk10. 

éU sei, tndo. porque entro em tõdas as casas, ilumino lo­
,1os o~ cantos; a mim nada se me esconde. \'a1 e qae sejas 
muito feliz, é o que eu te dC$ejo. E bt1jou•a meigamente. 
Lídia Já 1oi, aux111ada por Deu.\, Teve a sorte de encontrar 
os le6es com os olhos abertos, e, com as suas mãos peque­
ninas, tirou-lhes as chaves. cautelosamente, mas, snbsli· 
tuindo-as pelo seu fino lencmho de rendas. Penêtrou no pa­
lac10, abrmdo tôdas as portas, como lhe ensinaram. Ao 
abrir a última porta, soltou um !!rito dl' surpresa ; a descri­
ção que a Lua lhe fizera do Príncipe dormindo estava mtti· 
to áquem do que êle era. Que lindo na o Prínripe a9sim a 
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dormir: nunca os se11s olhos tinham visto um homem tão 
formoso: bem empregadas todas as canceiras. Começou, en· 
tão, a i;ua diice tareia de molhar com lcllc cta taça de cris­
tal o rõsto do Pr1nc pe. Lldia, uum louco anceio, n:io des· 
rerdiçarn o pre..:1oso hqmdo que ha\J:J de despertar o ho· 
mcm mais ltndo do mundo. E~quec1aa ae todos o~ sofri­
mento~. sem vex o sat1guc que hrotava dos seth mimosos pé· 
sinbos, rnn~~acrados pelas pedras do,; caminhos, ela banha­
va o rosto do Prrnc-ipe, inrnnsa>elmcnll' , 111 "~r·,·ranc;a de o 
vt!r sorri.-

( omo seúa o sorriso dê!e · O·, olho ,•mm azu..: .. eslá 
dar..1. !~ a sua voz. de·.•1a oer como o cbíln·ar de uma ave 
J.: sonh,\va, ~ouhava sempr~. (.;.Uando pensuu ~m s•. Ela ha­
, .. a de apresentar-se assim, cne1;1 de podra, º ' sapatos rõ­
tu•. as 1::.-es qa<:imadas pelo sol e pelo vt·nt<', as olheiras 
rõ~as de tantas 1101les sem do mir ' Pohre Lídia' não se lhe 
~cabaçam as preocupa,ões; QJanJo ê.->ks pensamentos tan­
to a allip,i:tm, o Prinope dcsperlcu. Lid1a estremeceu: aioe· 
)bando, resava, .:h.ora .. ·a e na ao ncsn•o tempo, numa ale­
<1ria lou..:a. 
· U Pnndpc ulh'.lu mas na.ia vi1; no primeiro momento. 

Ü!> seu' olho,, ha lauto tempo fechados, não dec;tinguíam 
bem. F.sfr~~ou-os com u;na das mãos, senlon-$e no divan e. 
qMndo vit1 Lidia, swnn. O sorriso dêlc .:ra ,·,imo o níarda 
allrora. Dir ginuo·sc a Lídia, dissl: 

-- ('omo pudeste che1;ar até junto de P11m l' 0!esencan· 
tar-rn :, se h:i tanto~ anos aqui estou! Lídia respondeu: 
Olhando para mim, podias l:izer 1dca dos trabalhos que 
passei para chegar aqui, mas aou tudo por bem empregado 
por vos .. tr reshtuido à nda e à ieliddade. Assim que Lí­
dia quebrou o enc::uto ao Prmeipe, arareceram criados e 
crial1b que e~tavam encantados em duerenle'> mó1eis. Lí­
dia foi rondn11da aos aposentos mais ricos do palácú:, dor­
miu dois dias sem acordar e, nêsse cntret:tnto. o Pnnc1pe 
mandon -çir o mais rtco e elel!<inte enxo~<il, avi~ou os pais 
e 1nnãos da noiva. deu todas as ordcu~ jl~ra uma festa mui­
to bonita. Quando L1dia acordou, estava tudo preparado 
para um casamento, qne se reali1ou na capela do palano. 
Udía, toda de branco, ia tão linda que parecia urna estrêla 
e o Príncipe dormindo, vestido de broc~tio , pan·c1:1 o Sol 
u11ru dia sem nuYens. .. FIM 
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Decifração do conto hieroglífico O SALOIO e a BOMBA 
Um saloio foi a uma loja para comprar uma bom­

ba para a quinta. O caixeiro garantiu que com o 
aparelho, teria água. Passados dias voltou o saloio 
indignado: 

- Voce é um pantomineiro! 
- Mas oiça cá. Que profundidade tem o poço? 
- Essa é boa! Então, llcredita que se eu tivesse 

um poço precisava da bomba para tirar água? 
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CracieU'e :Branco 

ÉBÉ, à beira do mar, 
com outra linda crianÇ'li 

não se c:ança 
de briDcart 

Com grandes por~es de areia, 
que transportam em mão cheia 
ou nas pàzinhas baratas. 
constroem barcos, vapores, 

'taaolinas• com motores. 
c:aDoas, navios, (cbatasio . •• -

Baixados. 
todos curvados 
sôbre a tarefa importaílte, 
Bébé e a outra criança 
não "Vêem que o mar avança 
ccmo terrr vel iifante . •• 

, ~deJ:Sr\hQ.f ...... de_ e._ m. 

As mãozinhas espalmadas 

batendo na fofa areia, 
cheia 
de scintilações . •• 
Os pequenos corações 
em delirantes pancadas 
de Alegria ! .. . 

• 
(Jesus! Mas, ai, quem diria 

que o mar subia, subia, 
t.:omo terrível gifante ! .•• ' 

Jâ o Bébt, triunfante, 
acabava de brin, ar, 

quando, 
olhando 
p:ara o mar, 
berrou, 
gritou 
com llorr6r 

• 



- "Ai, Zézé ! Vem, sem demora, 

para ao pé da nossa mãe ! 

Olha o mar onde já vem ! 
Anda, Ztze ! Vem·te embora !• 

E Béb~. com muito siso. 

agarrou na sua pá, 
e fugiu já, já, já, já, 

como se íôsse um senho1 

todo cheio de j uizo . , • 
E, de longe, inda gritou : 

' 

- •Zézé! 7.ézé ! Olha 0 mar!• 
Mas o Zézé, a brincar 

' 
respondeu:- •Não vou. Não vou . . 
( .ala·le ! Vê se sossegas ! 
Di>ha·me em paz, por favor! 

Nio te faças tão piegas ! 

·~>uero ª'ªbar u vapõr., 

Mas, de repente - Jesus J 
Zumba! Zumba! Catrapuz! 
O mar, 

encharca o feio rabino 

que é salvo, bondosamente. 
por previdente 

banheiro 
que ía a passar muito pe1 lo, 

(mais previdente. decerto. 

do que os Papás do menino ... ) 

E quando o outro Rc:bé. 

clteio de muito juizo. 

lhe disse:- Vês?! ... f: preciso 

não ser teimoso. Zézé ! .. ·" 

O Zézé, envergonhado, 

pondo os olhinhos no chão, 

respondeu : "' ['LI tens r::IZãO, 

Prometo, do coração, 

ter sempre muito cuidado 

porque o fatinho molhado 
já me serviu de lição .• 
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sem já recuar 

revôlto, cruel, ligeiro. ----~~-----~--___:~~-~~ 
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A DESFORRA 
F O E. GAROTA 

RA linda em criança. Olhos 
meigos, profundos, sonha· 
dores, inocentes. 

Cabelos quási louros. 
aos caracois, caindo-lhe 
graciosamente em aneis ir· 
requietos sõbre os ombros 
frál!eis. 

Tinha um ar meigo; fi­
gurinha de anjo, quási eté­
rea. 

11 A lllfãncia decorrera -
1
%111! -lhe feliz e tranquila entre 

'<J os carinhos dos Pais que 
a estremeciam e ,os tolgue-

.. ,,.. dos propuos da idade, em 
que tomavam parte acliva os seus dois amiguinbos. Gustavo 
e t'redem:o. Ao baptisarem a boneca pre.eru1a, era sempre 
Gustavo, com o seu ar varonil, que servia de Papá do gentil 
bébé de a,.,e}os de estõpa e ~ra de porcelana •.• 

A p1a baptismal tam éles 1mprod sá-la no regaço da mãe 
que os olhava emoevccida. 

Fre.ienco, mais séno, menos alegre, ma1S ponderado, 
servia de sacristão para acompanhar os am1guinhos. 

E assim, as três crianças <tmicísiimas iam crescendo e 
brillcando Juntas. Um dia, porém, por motivo de negóci~ 
dos Pais. Mana Eulália teve de se separar do seu 2ranpe 
amif J, que se haoituara a estimar ingénuamente como pa­
ladmo dos seus sonhus de criança. Chorou muito, levou o 
coração oprimido numa grande tnstesa. Também êle se sen­
h .i só e triste ao separar-se da sua companheira querida. e 
jurou que nunca a esqueceria • 

• 
• • 

Passaram-se a11os. Crescendo numa atmosfera má e cheia 
de dificlll.dades, Maria Eulália estava magra, enlesada e 
triste. 

Da antiga crianç \ restavam apenas os mesmos olhos ne• 
gros, so11hauores, i11oce11tcs l 

E N D I A E . E. A D A 

/ 

Quu o acaso que \1Jlln<:,c a entontrar o <;eu amigo de 
infância, aquele que uunca amda lhe sa1ra do pen·amento. 

Esta~a ia nm homem. Cursa.va direito. foi com ardis· 
traído, e quá,1 sem reparar nd 1, que Gu,tavo lhe ouvia fa. 
lar, com o p~1to opresso e os olhos velados de lágnmas, dessa 
infância querida, que ela recordava com saüdade. 

- Vat ue1.rar·mc:, parti' para ~sse muncio que se me 
afigura cheio de w111açócs a 1:squeclme11tos .' - soluçou 
ela, - Ndo - volveu por cortc11a - Os amigos de in/c1n· 
eia não -'e esquecem ; e nós /omos ttio bons amigos: . •• 
- Bons amigos: A' s11,1 ín te l 1l!ênc1a arguia não escapou 
o verdadeiro sentido da lrasc Gust. vo não a amava. 

O sonllo que ta'l\O<; anos acalentam desfazia-se doloro· 
s'lmente na realidade. 

Ele partiu. E êssc coração ferido que s:mgrara, sanl!ra· 
ra . .• compreendeu por fim que a ,eu lado se conservara 
sempre fiel, sempre apaixonado, o tímido Freaerico. 

Compreendeu toda a belesa dfase amor e correspondeu­
-lhe com toda~ M vera~ do seu coração, aceitando-o para 
noivo. 

Concluiàos os est.1dos, Gu~tavo re11ressou à ~ua terra na· 
tal. Ao ver .1 sua antiga au1111uinha ficou maravilhado. ,11aria 
Euláli.i estava to1mo~1ssima. Drsaurocnara uma r tdenle for­
mosura que a todo-; encantava. Tristemente, dolorosamente, 
êle suplicou: 

- E.q11e.:e11-me, 1.:ai casar em brei•e, Mar:a Eulália ? 
- 011 .' ncio -vol\'cu·lhe ela com um wrriso deslum-

brante em que de xava adm rar uma tileua de dentes, admi­
ravel- Os am1gns de ir1/<i11cia não se esq11ecem ; e nós 
fomos sempre tão bons amigo::;! .•• 

FIM 

li 
Os caoelos, em aneis escurecidos, davam-lhe ao rosto ve· 

lado um ar traste, mas profundamente enca11ta.AJJdM.//I~~ 

111
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O copo que não trasborda 
ENCHAM até cima um copo 

ANf DOTAS 
Um pai para o filho, que 

é muito preguiçoso: 
-Que queres fazer quan­

do fores mais crescido? 
-Quero fazer calendá· 

de vidro fino, coloquem-no 
sôbre um prato e preguntem 
aos vossos amii;(OS quantas 
moedas poderão ser metidas 
nêsse copo sem que o líquido 
trasborde. 

~ rio.:.:_ Calendários? Para qu!? 

~:::~::: se;a~:r:r:~~e~i:~s !cada 
As opiniões são variaveis, 

mas quási todas dizem menos 
do quf', de facto, se podem me· 
ter nêsse copo1 como vamos ex­
plicar. 

Uma a uma, vão-se metendo 
as moedas com toda a precau- ;_= 

ção. 

A água vai subindo, forman- ~. ___. =.~===_~==.· do um arco e chega a fazer 
um ângulo bastante pronunciado se não estremece­
rem a mesa em que esta operação fôr feita, ou não 
meterem as moedas precipitadamente. 

Um ricaço, nã<t sabendo 
em que empregar ~rande 
porção de dinheiro disponí· 
vel que tinha. foi ter com 
um amil!O a quem disse.: 

- Olha lá • deseja.a 
empregar o meu dinheiro, 
mas em coisa que snbisse. 

Que me aconselhas tu que 
faça? 

- Compra fogoetes e ba· 
Iões;- respondeu o amigo-

e c:ol.o,.. i ,... 
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AD IVIN HA 
Snbstituir os pontos 

por letras, para se en· 
contrar o nome de Vá· 
rios países europeus. 

L. • • '• • • 
••••.A 

• •. • . . H. 
.•.. . A 
p ..... . 
. . s ... . 
•.•••• A 
.o ..... 
• • .. . G .• 

••• . 1. 
•••••.A 

• • •' • • .. R. 

0oMINGOS PEREIRA 



e à sisudez de Pamphnas ! 
Mas o que não faz sentido 
é Bébé 
que bate o pé 

Bebé, esta no 5eu elemento! 
E a sua voz de estentor 

e faz um grande alarido 
quando lhe dizem: - caluda~­
ser afinal um perdido parece querer imitar 

Ontem à tarde. BeBc 
bateu ore, 

'' tambor 
1lum regimento 
a tocar! 

pela cArte Muda ! . . 

Pois se Bebé. que e um amór, 
lhe dá p'ra rir ou gritai, 

e chorou, que me {ez pena! 
Eu poude saber ent3.o 
qual era a sua ambi1râo: 

Bebe adora Charlot! 
E o avô 

a sua voz de estentor 
rarece querer imitar 

Bebé qucr'ir ao Cmema: que tanto adora o traquina~, 
le\'a·o bastante a miudo 

o tambor 
dum regimento 
a tocar! Se está a rir ou a gntar, às paródias do Pencudo 

-WL UA!tC cm .... • Li «LS1!t: ____ aa:z. 

CONCURSO DE DESENHO 
com tósforos 

Em virtude da extraordinária afluência 
de provas ao nosso Concurso, só 110 pró 
ximo número poderemos reproduzir os três 
melhores desenho~ e publicar a lista dos 
autores mais class1hc ados. 

Como todos os dias nos teem sido en­
viados desenhos, prcvcnimo:; os nossos lei­
tores de <JUe já se encontra encerrado o 
Concurso e de que brevemente abriremos 
outro, mais sensacional. 

== & 

AVISO IMPORTANTE 
Et1contram·se ã venda em todas as tabacari<'s do paii., os 
últimos e~emplares da lind<t construção de ;irmar a J côres. 

.. li 

O AVIAO JUNKERS" 
modelo perf eilo do taxi-aéreo, muito fácil 

de armar, ao preço de 

•$50 
Querendo recebe-la com o porte absolutamente 

GRATIS 
Ennem uot vale dCJ correio desta imporlaot.ia a 

A. C. LOPES 
AMADORA 


